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Educação Básica: negociação sobre 
salários termina em impasse

O clima azedou depois que a Fepesp e os sindicatos apresentaram uma nova proposta de reajuste salarial: 
2,65% de aumento real e 5,3% de reposição inflacionária,  totalizando quase 8%.  O aumento real 
corresponde a metade da inflação acumulada nos últimos doze meses.
As entidades patronais reagiram e mantiveram a mesma oferta apresentada na rodada anterior (20/03): 
0,3% de aumento real mais reposição inflacionária, totalizando 5,6%.
A maior divergência está no aumento real: uma diferença de quase nove vezes separa o que oferecem os 
patrões do que querem os trabalhadores.
Participação nos Lucros  ou Resultados (PLR) não foi  discutida,  já  que os sindicatos  patronais  tinham 
oferecido 21% na reunião anterior (20/03).
Na hipótese de a Convenção ser assinada por dois anos, as divergências também continuam. A Fepesp e os 
sindicatos querem manter a mesma fórmula para 2013 – 1,5 vez a inflação acumulada entre março/2012 e 
fevereiro/2013. Os patrões oferecem aumento de 1,2% acima da inflação.

Irritação
A conduta das entidades patronais irritou profundamente os sindicatos de professores e auxiliares presentes 
à negociação.
O presidente da Fepesp, professor Celso Napolitano, classificou a proposta patronal como uma provocação. 
“Não há justificativa plausível. Dados insuspeitos do sindicato patronal indicam que o número de alunos  
matriculados  aumentou  e  a  inadimplência  caiu  como nunca”,  protestou  Napolitano.  “Além disso,  as  
mensalidades escolares subiram, em média, 10%, muito acima da inflação”.
Do outro lado, José Antonio Antiório, presidente da Federação dos Estabelecimentos de Ensino no Estado 
de São Paulo (Feeesp) considerou a proposta dos trabalhadores uma “verdadeira loucura”.
Antiório questionou os dados sobre o reajuste das mensalidades e foi ironizado pelo professor Luiz Antonio 
Barbagli, presidente do Sinpro-SP: “Para as escolas, os institutos que medem a inflação só são confiáveis  
quando lhes convêm.”
Fonte: averdadenoensinoprivado.org.br



Escolas crescem e os salários?
O número de alunos nas escolas privadas de educação básica cresceu 3% - cerca de 54 mil 
novos  estudantes  -  em  2012.  A informação  partiu  do  sindicato  patronal,  Sieeesp,  e  foi 
publicada pelo jornal O Estado de S. Paulo, em 14/03.

Os principais  institutos que medem o aumento do custo de  vida,  como IBGE e Dieese, 
revelara que as mensalidades escolares subiram 10%, em média, na educação básica.
O dado prova que as escolas estão passando por um período de crescimento e têm condições 
de reajustar dignamente os salários dos professores, afirmou Celso Napolitano, presidente da 
Fepesp.
Se as mensalidades já foram reajustadas acima da inflação, por que as escolas resistem em 
reajustar os salários dos professores e funcionários não docente?

Tem algo errado no ensino privado…
Fonte: averdadenoensinoprivado.org.br

Mais um clássico da psicografia de Chico Xavier no  
palco do Teatro Municipal Braz Cubas. 
Os ingressos estarão a disposição na bilheteria  
do teatro a partir do dia 15 de abril.
Desconto  de  50%  para  os  maiores  de  60  anos,  
professores  e  estudantes.  Salientamos  que com a  
apresentação da "carteira social" do sindicato ou  
associação  de  classe  terá  os  mesmos  50%  de  
desconto 
O  espetáculo  acontecerá  no  dia  5  de  maio  às  
20horas,  na  Av.  Pinheiro  Machado  n.º  48,  Vila  
Mathias, em  Santos.   
Para maiores informações, 3022 0357 ou na bilheteria do 
teatro.
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Atenção à cláusula sobre bolsa de estudo no ensino superior

O site da Fepesp já traz atualizada a cláusula de Bolsa de Estudo, com a nova redação que garante  
gratuidade integral a filhos e dependentes de professores e funcionários não docentes. A mudança 
foi  negociada  durante  o  ano  passado  e  teve  que  ser  aprovada  pelas  assembleias  de  todos  os 
sindicatos.

Pela  redação  original,  na  Convenção  Coletiva  assinada  em 2011,  as  IES  com  fins  lucrativos 
poderiam pedir o reembolso dos gastos com encargos sociais incidentes sobre as bolsas do estudo 
de filho e dependentes. 
A cobrança deveria começar a vigorar em janeiro de 2012, mas não chegou a ser aplicada, pois a 
mudança da cláusula já vinha sendo negociada pela Fepesp e sindicatos com o Semesp, sindicato 
patronal.

O texto final foi divulgado no Comunicado Conjunto 02/2012, como foi divulgado pela Fepesp. 
(veja aqui)
Confira como ficaram a redação final em cada Convenção:
Convenção Coletiva dos professores de ensino superior (base Fepesp) cláusula 14
Convenção  Coletiva  dos  auxiliares  de  aministração  escolar  de  ensino  superior  (base  Fepesp) 
cláusula 15 

Fonte: Fepesp

Sesi aceita participar de reunião com os Sindicatos

Em comunicado  que  chegou  à  Federação  dos  Professores,  o  Sesi-SP e  o  Senai-SP aceitaram 
participar de uma reunião com a FEPESP e os sindicatos. Ela foi marcada para o dia 29/3, quinta-
feira, às 14h30.
As  negociações  estão  suspensas  desde  o  dia  14,  quando  os  professores  do  Sesi  reunidos  no 
SINPRO-SP decidiram paralisar as atividades em 22/3. No dia seguinte (15), a decisão foi seguida 
pela  assembleia  do  Sinpro  Campinas  e,  dois  dias  depois  (16),  por  Valinhos-Vinhedo.  Por  esse 
motivo, o Sesi e o Senai cancelaram unilateralmente as conversações.
Na sexta-feira passada (23), a FEPESP enviou carta ao Sesi-SP e ao Senai-SP em nome de todos os  
sindicatos. A carta pedia a reabertura das negociações e já marcava uma reunião para o dia 27, que  
acabou transferida para o dia 29.
Fonte: Fepesp
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http://www.fepesp.org.br/noticias_ensino_superior_corpo.asp?id=2017&moda=011&contexto=&area=002
http://www.fepesp.org.br/noticia_corpo.asp?id=1647&moda=007&contexto=&area=002
http://www.fepesp.org.br/noticia_corpo.asp?id=1012&moda=007&contexto=&area=002


Professores do Sesi e Senai farão assembleia na Av. Paulista
Em campanha salarial, professores do Sesi-SP e Senai-SP realizarão uma assembleia estadual na 
Avenida Paulista, dia 03/04.
A manifestação está sendo organizada pela Federação dos Professores do Estado de São Paulo, pelo 
Sinpro Santos e outros vinte e um sindicatos. 
A data base da categoria é 1º de março, mas as negociações foram suspensas unilateralmente pelo 
Sesi e Senai desde o dia 14/03.
Os professores reivindicam 10% de reajuste e equiparação salarial entre o Ensino Fundamental,  
Educação de Jovens e Adultos e Ensino Médio. Querem também reajuste de 10% no vale refeição e 
no vale alimentação e a acumulação dos dois benefícios, inclusive nas férias, para quem leciona em 
mais de um período, independentemente do número de aulas.
A Campanha Salarial de 2012 no Sesi-SP e no Senai-SP está restrita a reivindicações de natureza 
econômica. As cláusulas sociais do Acordo Coletivo assinado em 2011 continuam a vigorar até 
fevereiro/2013.

Assembleia estadual dos professores do Sesi e do Senai-SP
Dia 03 de abril de 2012, às 11h, no vão livre do Masp (Av. Paulista 1578)

Para maiores informações:
Sinpro Santos
Tels (13) 3234-1071 / 3234-9892  ou 
Fepesp - Federação dos Professores 
do Estado de São Paulo
Tels: (11) 5082.2008 / 5082.2044, 
com André Merli (jornalista)
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  Professor, não deixe de buscar sua Agenda 2012
A  “Agenda do Professor 2012” foi feita especialmente para a organização do professor.  Ela tem 
como tema as antigas civilizações das Américas e contém diversas informações e    fotos sobre estes 
importantes povos a cada mês. A agenda também tem um espaço especifico para você colocar seus 
horários de aula, fazer seu planejamento salarial e anotações diversas. Além disso, uma seção com 
importantes orientações sobre os direitos e as relações de trabalho dos professores.

Para os professores sindicalizados a agenda já está à disposição para ser retirada aqui no 
sindicato. – Av. Ana Costa, 145, em Santos - Para os demais professores, ao se sindicalizarem 
receberão também este instrumento de organização feito especialmente para a categoria.  

Então, não deixe de se sindicalizar. A união é importante para manter a força do Sindicato. Vamos mudar juntos.

 SINDICALIZE-SE
 
A união é importante para manter este sindicato forte. E assim, podemos continuar a 
lutar pelos direitos da categoria. Professor, não deixe de se sindicalizar. O SINPRO 
Santos  está aqui para  apoiá-los, Vamos mudar juntos!

DENÚNCIA
Professor, não deixe passar nenhuma irregularidade na instituição em que você ensina. 
Entre em contato com o SINPRO Santos e denuncie. 

      Telefone: 3234-1071

SINPRO Santos nas redes sociais
Para criar uma maior aproximação com você, professor, criamos uma página no Facebook e 
uma conta no Twitter. Estes novos meios serão mais uma ferramenta para deixá-los 
atualizados e manter contato com a categoria. Não deixe de acessar . 

Clique nos links abaixo
Facebook
Twitter 

Convênios

Congresso Educar – Feira Internacional de Educação.
Variedade, Inovação e Qualidade
Tudo isso e muito mais você só encontra na Maior Feira Educacional da  
América Latina.

Associados ao SINPRO SANTOS têm 15% de desconto  ,   para efetivar   
esta condição diferenciada de pagamento, envie um e-mail para  
atendimento@futuroeventos.com.br.

Aproveite esta condição especial e Inscreva-se já! Acesse  
ww.futuroeventos.com.br/educar  e confira a programação completa do  
evento

* Desconto não cumulativo com o Cartão Futuro.
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